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Noite de Reis 
A contemporaneidade 

de Shakespeare que 
resiste no tempo 

COMÉDIA  Renato Godinho e Filipe Vargas estão entre os 
13 atores em cena no Teatro da Trindade com Noite de Reis, 
de William Shakespeare. Falam sobre a construção das suas 
personagens e como a brincar se abordam assuntos sérios 

e atuais, mesmo num texto com mais de 400 anos. 

TEXTO FILIPE GIL 

F
final da tarde a poucas horas 
demais umasessão deNoi-
wdeRei escrita porVVilliam 
Shakespeare (1564-1616) e 

em cen a desde 26 de janeiro nolèa-
tro daTrindade. Os atores começam 
a chegar, e com eles o burburinho 
dospreparativosnopasso apressa-
do sentido no ranger das tábuas de 
madeira do chão do velho teatro lis-
boeta. Antes de entrarem para os 
seus camari ns einiciarem a prepa-
ração de mais umasessão, FilipeVar-
gas e Renato Godinh o falam ao DN 
sobre esta comédia de enganos en-
cen ada por Ricardo Neves-Neves 
(ver entrevista). A Filipe Vargas ca-
lhou-lhe fazer de mulher.Ta1 como 
no tempo de Shakespeare, quando 
as mulheres não podiam pisaropal-
co e todas as personagens eram in-
terpretadasporhomens. Ele é Olívia, 
uma nobre com tiques de jet-setde 
Cascais-já explicamos melhor Foi 
convidado para o elenco ainda sem 
saber qual seria a sua personagem. 
Com Renato Godinho a história foi 
diferente. Ele que já atuou empeças 
de Will iam Shakespeare estreia-se 
nesta comédia. O ator de 41 anos 
conta que foi convidado a apenas 
quatro dias do início dos ensaios 
para substituir um ator que não 
pôde fazer° papel do duque Orsino, 
a primeirapersonagem a surgirem 
cena, que passa a maioria da peça 
dentro de uma banheira, apaixona-
do por Olívia, que nunca viu. 

A história desta comédia, uma das 
mais representadas em todo o mun-
do, foi escrita no início dos anos1600 
(em 1601, crê-se). Passa-seno reino 
de Iliriae é uma trama sobre o amor, 
com disputas e trocas de género. O 
duque Orsino (Renato Godinho) 
está apaixonado, mas não é corres-

 

T o gozo absoluto, 
unia homenagem 
maravilhosa ao riso. 
Claro que há vários 
significados, mas há 
uma escrita para 
provocar o riso." 
Filipe Vargas 
Ator 

pondi do, por Olívia (FilipeVargas). 
Entretanto, umajovemmulher,Vio-
leta (Cristóvão Campos), chega a III-
ria levadapelo mar após um naufrá-
gio. E acredita que o seu irmão gé-
meo, Sebastião (Rafael Gomes), 
morreu afogado no mesmo aciden-
te. Então,Violeta disfarça-sede ho-
mem, muda o seu nome para Cesá-
rio e encontra trabalho como men-
sageiro de Orsino.Violeta tem como 
função mandar mensagens de amor 
de Orsino para Olívia. Entretanto, 
Olivia apaixona-sepor Cesário (Vio-
leta), achando que é um homem. E 
Violeta apaixona-se por Orsino, mas 
não pode revelaro seu amor por ele, 
pois Orsino acha qu e ela é Cesário, 
um homem.Toda esta "confusão", 
que no original dura entre três agua-
tro horas, foi reconsttuídapor Ricar-
do Neves-Nevesparaduas horas de 
muita comédia, muita música, sem 
nunca deixar de falar dos temas sé-
rios da humanidade, que se man-
têm atuais desde há 400 anos, pelo 
menos. 

FilipeVargasecplicaessacontem-
poraneidade de Shakespeare: "seja 
comédia ou não, resiste ao tempo 
pela forma como é construído". O 
ator relembra o crítico literário, o 
norte-americano Harold Bloom que 
publicou o livro Shakespeare:A In-
venção do Humano onde indica que 
os estereótip os e arquétipos do ser 
humano foram 'organizados' por 
Shakespeare nas suastragédias e co-
médias. "Eo gozo absoluto, uma ho-
menagem maravilhosaao riso. Cla-
ro quehá vários significados, mas há 
uma escrita para provocar o riso. É 
preciso ser um génio para se escre-
ver umapeça com tantas piadas sem 
nunca ser anacrónico", acrescenta 

Renato Godinho relembra, por 
isso, o papel do bobo (Ftuben Madu-
reira) quenaspeças de Shakespeare 
é o mensageiro dasverdades através 
da ironia. "E a personagem mais lú-
cida", diz, e Filipe concorda: "É aper-
sonagem mais filósofa. Diz, por 
exemplo, É mais amigo dosinimigos 
doquedos amigo.% porque os amigos 
não lhe dizem a verdade e lhe men-
tem". 

Ricardo Neves-Neves não alterou 
muito o texto original, encenou a 
partir devárias traduções, introdu-
zindo alguns maneirismos contem-
porâneos, muitos deles no decorrer 
dos ensaios, tal como a opção de 
criar uma Olívia com sotaque de jet-
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Renato Godinho e Filipe Vargas na preparação para a peça. 
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-se4 umprocesso queaconteceu du-
ranteos ensaios: "Esta Olívia foisur-
gindo, não era nada disto. O Ricardo 
é muito instintivo eapanha muno os 
nossos erros ecoisas foradecena,e às 
tantas surgeesta personagem capri-
chosa ebeta,que amua",explicaFili-
peVargas Essa mudança foi, para° 
ator o mais difícilnapreparação da 
peça"Foi um trabalho enorme, játi-
nha apeçatoda decorada com o tra-
tamento por vós e às tantas muda-
mospara o tratamento porvocê. Foi 
difícil, porque jáestava inipresso no 
cérebro". 

JáparaRenato a maiordificuldade 
da preparação de Noite& Reisfoi a 
intermitência da suapersonagem. 
"Tem quatro cenas em cinco atos. 
Percebo a função da personagem, 
mas écumprir afunçâo técnica mais 
do queconstruirumgrandeancodra-
matúrgico ouumpercurso emocio-
nal". 

A confusão organizada 
Correrias, quedas para buracos,mo-
tas em palco, muita gente- são 13 
atores - e muitas coisas ao mesmo 
tempo, aacrescentar a música toca-
da aovivo, poruma banda compos-
ta em exdusivc• por 13 elementos fe-
mininos,colocadasnumaespéciede 
mezmnineemvez do habitual fosso 
deorquesnaUmadificuldade acres-
cida paraos atores. 'Asvores eos ins-
trumentos estão muitomais presen-
tes e atétennos encontradoumequi-
'fiado entre tudo, saímos muito 
cansados dos ensaios, era tudo ao 
mesmotempq os efeitos sonoros, os 
instrumentos, asvozes-. na fundo, foi 
como se fosseum retrato desfocado 
e que todos os dias seiafocando até 
ficarumaimagem nítida. Exigiu eed-
geuma concereraçãoabsolusa", con-
ta Filipe Vargas. Renato Godinho 
complementa, "é um desafio com 
tantacoisaaaconrecer eéinevitável 
que as pessoas se deixem levar pelo 
lado mais divertido e lúdico, mas o 
desafio maior épensar, no meio de 
tantacoisa, o queé que Shakespeare 
estava arentardizercom isto? Oque 
é muito interessante. Desde a ques-
tão daidentidade degénena, àiden-
tidade sexual, aos enganos que aqui 
atépodemparecersuperficiais". 

Apesar das mensagens do texto, 
das falas de época, da música con-
temporânea (de Spice Girls a Des-
tiny'sChild) é a comédiaemNoitede 
Reisqueambos os atoresvoltamasu-
blinhar."Independentemente dese 
tirarem ilações, se as pessoas saírem 
da peça coma sensação deque esti-
veram duas horas a rir e que isso de 
alguma maneirapossasuavizara sua 
atitude num mundo em que as pes-
soas tendeu:ia andardedeclo em ris-
te e maldispostas, que o riso tenha 
essa capacidade de ser um amacia-
dordestas raivasqueestão aindapior 
depois da covid, é omais importan-
te. E bom que hajamais espetácubs 
em que o humortenhaum forte ca-
rizeseacontecercommaiorqualida-
de, seria um mtmdo muito melhor", 
sublinhaFilipeVargas Párarirerefle-
tir nolkindadeaté 19de março. 
114aano@daPt  

Comosurgiu esta colaboração en-
treo Teatroda Trindade eo Teatro 
do Elétrico para esta NoitedeRels? 
Com a direção do Diogo [Infante] 
fizemos um espetáculo em 2018, 
que játinhasidoprogramadopela 
anterior diretora do Trindade, a 
Inês de Medeiros, A Canção do 
Bandido, uma ópera. Não foi com 
o Teatro do Elétrico, mas com o 
Teatro São Carlos e o Trindade. E 
no final de 2019 o Diogo contac-
tou-me para apresentar um espe-
táculoem2023 com a colaboração 
das duas companhias. Depois 
desse ponto de partida pensámos 
emvários textos e chegámos rapi-
damente àIVoite de Reis Já conhe-
cia apeça, mas nunca a tinha lido 
comas olhos dea encenar. Nolba-
tro do Elétrico nunca trabalhámos 
muitos dássicos, mas os que fize-
mos foram sempre com relação 
com a música, como uma opera 
de Mozart, em 2015, Sebastião e 
Sebastiana, eno ano passado fize-
mosno CCB Cortes deJúniter,que 
é umapeça de teatro de GilVicen-
te com muitas indicações de mú-
sica, numa altura em que ainda 
não havia ópera como esse nome. 
E agora awnçamospara este dás-
sico, o terceiro nestes quinze anos 
de Teatro do Elétrico, e mais uma 
vezcom uma relação muito vinca-
da coma música, que é tocada ao 
vivo. 
Houve algum oNetivoconcreto 
nesta encenação? 
A adaptação do texto não foi assim 
tão grande.Aquilo que fiz, empri-
meirolugar, foi companno original 
comasnêstraduções:duas de por-
tuguês dePortugal euma de portu-
guês do Brasil. E depois foi um na-

 

decorte ecostura, com essas 
traduções fazendoeurróprioalgu-
mas para dar num espetáculo de 
duas horas Mantivemos o lirismo 
da linguagem e ardaçãoqueo tex-
to tem com a poesia, mas não fiz 
grandes alterações à natureza do 
próprio texto. 
Masháa introclução de maneiris-
mosmaiscontemporáneos e o uso  

de= português menos lírico por 
algumas personagens. 
Isso já estavapresente em algumas 
das traduções, eassimvique podia 
ter essa liberdade. Tenho sempre 
algum pudor em trabalhar clássi-
cospor não saber até onde se pode 
ir, ainda por cima num texto de 
Shakespeare. Mas ao comparar as 
traduçõesvique edstiaunaaliber-
dade e que os tradutores brinca-
vam muito com o texto original, 
sobretudo com a tradução de por-
tuguês do BrasiL Ao perceber que 
isso acontecia decidi tomar °espe-
táculo o mais acessível possível 
não facilitando na linguagem, mas 
debrandoas coisas claras. Na ence-
nação, isso sim, andamos a brincar 
às épocas, para a frente epara trás. 
Desde apersonagem do Malvolio 
(MarcoDelgado) que é asmático e 
quena época em que estetextoes-
treou não tinha uma bomba de 
asma presa no cabelo como aAmy  

Wmehouse, ou seja, o cabelo tem 
essa ligação com aAmyWmehou-
seque guardava alguns objetos no 
cabelo. E há também a questão do 
mdo de transportes, na aluna se-
ria a cavalo mas que optámos por 
colocar uma motoreta em palco. 
Como sentido de humor e o jogo 
entre os atores em cena, os adere-
ços e figurinos,o cenário ecaracte-
rização, trabalhamos todos no 
mesmo sentido e brincámos com 
um texto com quatrocentos anos e 
com aquilo que ainda hoje nos 
pode sugerir. 
O elenco é composto por atores 
habituados a trabalhar em vários 
registos, alguns muitos diferentes. 
Porque essa opção? 
Desde que enceno espetáculos e 
com a experiência que tenho tido, 
mesmo quando era ator, percebo 
queape,sar deas pessoas terem de-
terminadas experiências há depois 
uma espécie de uniformização  

quando trabalham em conjunto. 
Cada um traz a sua característica 
forte, mas que não é antagónico, 
pontue os registosdiferentes jáes-
tão impressos nas personagens, 
depois aquilo que os atores trazem 
consigo acaba por servir o que está 
sugerido no próprio texto. Escolhi 
estas pessoas porque admiro oseu 
trabalho etinhamuitactniosidade 
em trabalhar com algumas , sendo 
que há outras com quem já traba-
lho há mais de dez anos. 
Há alguma mensagem quea sua 
encenação queira passar? 
Acho que o espetáculo tem uma 
zona leve edivertida,comoa maior 
parte das comédias, mas que nos 
leva a olhar para as questões pro-
fundas do ser humano. Neste caso 
é o amoro grande temado espetá-
culo. A comédia trabalha deforma 
leve, e aparentemente superficial, 
assuntos profundos e infinitos. A 
Noite deReis reflete sobre coisas 
importantes quer a nível indivi-
dualquerda humanidadede uma 
forma mais transversal, mas com 
esse lado etéreo ecom a brincadei-
ra muito àfior dapele. E fala sobre 
sofrer de amor e desencontros de 
amor Para além de falar do poder 
Por exemplo,apersonagemmuito 
empolada do Omino (Renato Go-
dinho) , que está na sua banheira, 
falade uma maneiramuitoexacer-
bada do seu amorpela Olívia (Fili-
peVargas), que nunca viu e nem 
sequer quer sair da sua banheira 
para ir falar com ela, manda sem-
pie um criado. Percebe-se com 
isso um asno conforto queo poder 
imprime nas pessoas e que lhes 
tira os movimentos. No todo, o es-
petáculo fala dealgumas das temá-
ticas importantes parao serhuma-
no. 
Faiando defuturo, que peças ou 
espetáculos esta a preparar como 
TeatrodoElétrico? 
Está a ser um ano muito cheio, es-
tamos a fazer várias coisas aomes-
mo tempo. Começámos agora 
com um espetáculo infantil, A Or-
questra, que vai fazer digressão no 
Algarve, em salas não convencio-
nais, como escolas e bibliotecas. E 
esse trabalho vai ser feito por ato-
res que tocam instrumentos ou 
músicos que também sãoatores. É 
um espetáculo apartir de obras de 
compositores que trabalharam 
para o público infantojuvenil, 
como Mozart, Prokofiev, adie ou-
tros.Depois, emjulho,vamos fuer 
um espetáculo para °Teatro São 
Luiz, emparceriacom a Orquestra 
Metropolitana de Lisboa onde va-
mos tervárias dezenas demúsicos 
e atores, vai chamar-se Livro de 
Pantagruel, éum texto e encena-
ção meu coma música original do 
FIlipeRaposoonde vamos andar à 
volta das temáticas do canibalis-
mo. E depois no final do ano, va-
mos fazer uma grande ópera no 
grande auditório doCCB,Mariada 
Fonte, quevaiestrear em novem-
bro e vai fechar as nossas estreias 
em2023. 
fiiPagii@dmPt 

Ricardo Neves-Neves 
"A comédia trabalha 
de forma leve assuntos 
profundos e infinitos" 
TEATRO Numa parceria entre o Teatro do Elétrico e o Teatro da 
Trindade, Ricardo Neves-Neves encenou uma das comédias mais 
famosas de Shakespeare, Noite de Reis. Amores, desamores, enganos e 
trocas de género, mais ou menos propositadas. 

ENTREVISTA FILIPE GIL 
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,-741 "MARCELO PODESER CONDENADO 
‘k-:;", A DISSOLVER A MAIORIAABSOLUTA" 

HOJE NAS 

BANCAS 
AILUSTRECASA 
DERAMIRES 
EÇADEQUEIROS 

Professor universitário e investigador analisa sete anos de António Costa e de Marcelo Rebelo de Sousa 
no poder. E, se considera que o primeiro-ministro "é um mestre na conversa", não deixa de assinalar que 

no governo "é preciso recuperar os bons exemplos de ministros". Já sobre o Presidente, diz que pode cansar-se 
com "o dualismo" e virar-se contra o chefe do executivo. PÁGS. 4-7 
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Imobiliário 
Preços 
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sobem quatro 
vezes face 
aos ganhos 
das famílias 
PÁG. 15 

Mobilidade 
Moradores 
do Barreiro 
são os que 
mais tempo 
levam a chegar 
ao trabalho 
PÁG.16 

Ucrânia 
Kiev em 
cimeira 
com UE 
e a sonhar com 
uma via rápida 
de integração 
PÁG. 17 

Um mês 
no Al Nassr 
O retorno 
de Cristiano 
Ronaldo, 
dos seguidores 
aos direitos TV 
PÁGS. 22-23 

Noite 
de Reis 
Uma 
comédia 
muito atual 
de Shakespeare 
no Trindade 

GS. 24-25 

30 anos 
de Alfoz 
O restaurante 
de Alcochete 
onde 
Soares comia 
enguias 
PÁGS. 28-29 
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PORTUGAL COMEÇA HOJE A TRABALHAR NUM PLANO PARA 

RASTREAR CANCROS DA PRÓSTATA, PULMÃO E GÁSTRICO „ 
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NOS VINHOS DA REGIÃO DO DOURO, DÃO 
E VINHOS VERDES, DEVIDAMENTE ASSINALADOS 
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DE 3 A 6 DE FEVEREIRO DE 2023 
SEJA RESPONSÁVEL, 

BEBA COM MODERAÇÃO. 

 


